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Plano municipal de Castelo Branco: a integração 
multissectorial de Nacionais de Países Terceiros
The municipal plan of Castelo Branco: multisectoral 
integration of Third Country Nationals
Leopoldo Martins Rodrigues*

O Plano Municipal para a Integração de Migrantes - 2ª Geração 
(PMIM 2G) de Castelo Branco é um projeto da Câmara Municipal de 
Castelo Branco, tutelado pelo Alto Comissariado para as Migrações, 
financiado pelo Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração, e 
desenvolvido em parceria com a Amato Lusitano – Associação de 
Desenvolvimento (AL-AD). A AL-AD é uma associação privada sem 
fins lucrativos, que assume uma visão e missão assentes no res-
peito pela igualdade e defesa dos direitos humanos, no sentido de 
desenvolver respostas de inclusão social articuladas e orientadas 
para o desenvolvimento das competências dos grupos de maior ris-
co e vulnerabilidade. Ao longo destes 18 anos de intervenção com 
a população migrante, já foram realizados mais de 50 mil atendi-
mentos e envolvidos/as em atividades de promoção da intercultu-
ralidade mais de 20 mil migrantes, de mais de 90 nacionalidades 
distintas. O PMIM 2G trabalha no sentido de promover a integração 
local dos migrantes, através do apoio especializado e da construção 
de pontes entre os Nacionais de Países Terceiros e as instituições 
públicas, privadas e a comunidade autóctone, para cimentar laços, 
desconstruindo mitos e medos, preconceitos e outras formas de dis-
criminação.  

Nacionais de Países Terceiros, multiculturalidade, intervenção so-
cial, direitos humanos, apoio social, legalização.

The Municipal Plan for the Integration of Migrants - 2nd genera-
tion (PMIM 2G) of Castelo Branco is a project of the Municipality 
of Castelo Branco, supervised by the High Commission for Migra-
tion, financed by the Asylum, Migration and Integration Fund, and 
developed in partnership with Amato Lusitano – Development As-
sociation (AL-AD). AL-AD is a private non-profit Association, which 
assumes a vision and mission based on respect for equality and 
defense of human rights, in order to develop responses of social 
inclusion articulated and geared towards the development of skills 
of groups at greater risk and vulnerability. Throughout these 18 
years of intervention with the migrant population, more than 50 
thousand appointments have been made and more than 20 thou-
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sand migrants from more than 90 different nationalities have been 
involved in activities to promote interculturality. PMIM 2G works to 
promote the local integration of migrants, through specialized su-
pport and “building bridges” between Third Country Nationals and 
public and private institutions and the resident community, to bond 
ties, deconstructing myths and fears, prejudices and other forms of 
discrimination.

Third Country Nationals, multiculturalism, social intervention, hu-
man rights, social support, legalization.
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n  Plano municipal de Castelo Branco: a integração multissectorial 
 de Nacionais de Países Terceiros

Leopoldo Martins Rodrigues

O Plano Municipal para a Integração de Migrantes 2.ª Geração (PMIM 2G) de Castelo Bran-
co é um projeto da Câmara Municipal de Castelo Branco, tutelado pelo Alto Comissariado 
para as Migrações, I.P. (ACM), financiado pelo Fundo para o Asilo, a Migração e a Integra-
ção (FAMI), e desenvolvido pela Amato Lusitano – Associação de Desenvolvimento.

O PMIM 2G vem no seguimento do trabalho efetuado pelo Município ao longo dos anos 
sobre a temática das migrações e refugiados, assente numa preocupação assumida por 
parte da autarquia, em integrar da melhor forma estas populações na comunidade Albi-
castrense.

A Câmara Municipal através da mobilização e participação dos vários parceiros locais 
e regionais e a comunidade autóctone local, tem vindo a conseguir dar resposta à inte-
gração e migração legal no concelho, possibilitando que estes/as cidadãos/ãs possam 
o quanto antes ser integrados/as, e assim poderem viver, trabalhar e constituir a sua 
própria família, com o máximo de tranquilidade e bem-estar possível.

A Amato Lusitano – Associação de Desenvolvimento (AL-AD) é uma associação privada 
sem fins lucrativos, que iniciou a sua atividade em 1998, com a premissa de prestar res-
postas integradas e geradoras de autonomia aos grupos mais vulneráveis no concelho 
de Castelo Branco, promovendo a sua inclusão social, igualdade de oportunidades e não-
-discriminação. Assume uma visão e missão assentes no respeito pela igualdade e defesa 
dos direitos humanos, no sentido de desenvolver respostas de inclusão social articuladas 
e orientadas para o desenvolvimento das competências dos grupos de maior risco e vul-
nerabilidade; potenciar a valorização pessoal, familiar, social e profissional, envolvendo a 
comunidade na resposta e na prevenção face às problemáticas identificadas.

Em 2004, a AL-AD, em parceria com o ACM e a Câmara Municipal de Castelo Branco, criou 
o Centro Local de Apoio À Integração de Imigrantes de Castelo Branco (CLAII), atualmente 
designado de Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes de Castelo Branco (CLAIM), 
assumindo-se como um dos primeiros centros locais do país da rede gerida pelo ACM 
desde 2003.

O CLAIM é uma resposta social que serve a população migrante e refugiada residente no 
concelho de Castelo Branco, independentemente da sua nacionalidade, raça, religião ou 
etnia, procurando encontrar respostas às várias necessidades que lhes possam surgir. 

Nesta linha, salientamos os projetos, “Abraçar a Diversidade” (2010-2011) financiado pelo 
FEINPT; Passaporte Global I e II (2014-2015 e 2016-2017) financiado pelo Fundo para o 
Asilo, a Migração e a Integração (FAMI); e mais recentemente, através da coordenação 
do Município de Castelo Branco, a execução do Plano Municipal para a Integração de Mi-
grantes 1.ª Geração (2018-2020) e 2.ª Geração, ainda a decorrer (2020-2022), financiados 
também pelo FAMI.



182 Revista do Observatório das Migrações

Ao longo destes 18 anos de intervenção com a população migrante, já foram realizados 
mais de 50 mil atendimentos e envolvidos/as em atividades de promoção da intercultura-
lidade mais de 20 mil migrantes, de mais de 90 nacionalidades distintas, maioritariamente 
pessoas em idade ativa.

Consequentemente, e como estratégia, o Plano Municipal para a Integração de Migrantes 
2ª Geração (PMIM 2G) de Castelo Branco dá resposta às necessidades identificadas pela 
comunidade migrante e, também, dá resposta às necessidades identificadas do Diagnóstico 
Social do concelho de Castelo Branco e no Plano Nacional de Implementação do Pacto Glo-
bal para as Migrações, como por exemplo o apoio social (saúde, finanças, segurança social, 
educação e habitação) e o apoio à legalização (regularização, nacionalidade, reagrupamento 
familiar e retorno voluntário). Neste sentido, o projeto assume como objetivo principal ga-
rantir a resposta à integração e migração legal no concelho de Castelo Branco, mobilizando 
a participação de vários parceiros locais e regionais e da população autóctone em geral.

A conceção do PMIM 2G passou por uma fase de diagnóstico exaustiva onde foram ou-
vidas todas as entidades parceiras, pessoas migrantes/refugiadas e autóctones. Poste-
riormente, foram desenhadas respostas integradas e de bom acolhimento em matéria de 
integração dos/as migrantes e da valorização da diversidade. A fase de implementação 
da 2ª Geração do PMIM de Castelo Branco (2021-2022) contempla a operacionalização de 
25 ações repartidas por 5 eixos estratégicos abrangendo todas as áreas consideradas no 
Diagnóstico Social do concelho de Castelo Branco. São eles:
• Eixo I - Serviços de Acolhimento, Integração, Urbanismo, Habitação e Relações Interna-

cionais; 
• Eixo II - Saúde, Cidadania, Participação Cívica, Media e Sensibilização da Opinião Pública; 
• Eixo III - Mercado de Trabalho, Empreendedorismo, Capacitação, Formação, Educação 

e Língua; 
• Eixo IV - Solidariedade, Resposta Social, Cultura e Religião; 
• Eixo V - Racismo, Discriminação e Igualdade de Género.

O PMIM 2G desenvolve ações em todas as áreas acima identificadas, que promovem ati-
vidades de sensibilização da interculturalidade, no sentido da inclusão social fomentando 
a cidadania ativa e desconstruindo estereótipos como o racismo, a xenofobia e a discri-
minação de uma forma geral. Este processo integrativo é tido como motor propulsor do 
desenvolvimento local e nacional e envolve todos os agentes da comunidade.

O consórcio deste plano dispõe de 25 entidades parceiras de referência, que assumiram 
responsabilidades na execução do mesmo (medidas, objetivos, indicadores, metas e cro-
nograma), assim como os mecanismos e instrumentos de avaliação da sua implementa-
ção. As parcerias têm assento na assembleia participativa, bem como os/as cidadãos/ãs 
migrantes, refugiados/as e a sociedade de acolhimento. Este consórcio é composto por: 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF); Centro Distrital de Segurança Social; Centro 
de Emprego e Formação de Castelo Branco; Junta de Freguesia de Castelo Branco; Au-
toridade para as Competências de Trabalho; Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
em Risco; Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social; Conservatória do Registo 
Civil de Castelo Branco; Associação de Apoio à Criança de Castelo Branco (AACCB); Uni-
dade Local de Saúde, EPE (ULS); Instituto Politécnico de Castelo Branco; Agrupamentos 
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de Escolas da cidade e Escolas Profissionais; Cáritas Interparoquial de Castelo Branco; 
Forças de Segurança, entre outras. 

O nível de participação da comunidade é elevadíssimo, com a participação na conceção, 
aprovação, monitorização e avaliação do PMIM 2G. Podem ainda fazer propostas de alte-
ração ao mesmo, bem como tirar o melhor partido do fenómeno migratório para o desen-
volvimento local da região, com total liberdade de discussão sobre conteúdos ligados à 
temática das migrações, nomeadamente na integração local.

Está garantida a participação dos/as migrantes nas políticas locais a respeito das migra-
ções nas diferentes vertentes, nomeadamente:
• Promover a articulação entre parceiros/as locais, incluindo a administração central e 

local;
• Perceber as necessidades das instituições e empresas, e ainda potenciar iniciativas 

facilitadoras da boa execução do projeto através da mobilização das pessoas singulares 
e coletivas fundamentais para a sua concretização;

• Contribuir para uma melhor compreensão do fenómeno migratório, a nível local, asse-
gurando uma melhor correspondência entre necessidade e oferta migratória;

• Participar na divulgação do plano e na respetiva implementação, a nível local, seja junto 
da opinião pública, seja dos/as profissionais das diferentes associações/instituições 
públicas e privadas.

As atividades de promoção da interculturalidade distinguem-se pelo caráter inovador, 
pela sua sustentabilidade e humanismo. Todas as atividades do PMIM 2G trabalham a 
integração dos/as migrantes e refugiados/as no território, criando laços de pertença e 
pontes entre as culturas.  Por exemplo, as “Hortas Comunitárias” onde os/as Nacionais 
de Países Terceiros (NPT) gratuitamente cultivam os bens que consomem, equilibrando a 
sua economia doméstica e desenvolvendo competências e fomentando o seu sentimento 
de pertença; a “Semana da Multiculturalidade”, que contempla atividades em todas as 
áreas, desde a compreensão da Lei da Imigração na sua atual redação, para esclarecer 
dúvidas e agilizar procedimentos, atividades culturais (música e dança), a religião (diver-
sidade de culto, com a participação de seis líderes religiosos). Por outro lado, formações 
(aprendizagem da língua portuguesa e empreendedorismo) e integração socioprofissio-
nal (competências pessoais, sociais e profissionais).

São também trabalhadas as questões da sensibilização junto da comunidade autóctone, 
principalmente crianças e jovens, para cimentar laços, que se traduzem nas sessões de 
sensibilização que dinamizamos nas escolas, que têm como objetivo informar (com base 
em dados científicos e estudos), esclarecer e consciencializar a comunidade escolar sobre 
a realidade multicultural existente na nossa cidade e no mundo, fruto da globalização, des-
localização e outros motivos, como por exemplo os conflitos bélicos. Desta forma, trabalha-
mos para desconstruir mitos e medos associados às comunidades migrante e refugiada, 
prevenindo paralelamente comportamentos discriminatórios racistas e xenófobos. Nesta 
linha, salienta-se as campanhas de rua1 (vd. Figura 1), exposições2 (vd. Figura 2) e vídeos3, 
em contexto real da vida de cada um/a. As intervenções sobre a promoção da igualdade e 
da igualdade de género são realizadas ao longo do projeto em sessões pontuais e poten-
ciadas nas diversas atividades, em que todos/as são convidados/as a participar.
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Figura 1. Campanha do Dia Mundial da Diversidade Cultural 
para o Diálogo e o Desenvolvimento (2022)

Figura 2. Exposição fotográfica Rastos (Paulo Vinhas Moreira, 2022)

A promoção da saúde e da cidadania ativa são atividades transversais e reforçadas com a 
rede de entidades parceiras, nomeadamente a Unidade Local de Saúde, a Cáritas, o Banco 
Alimentar, entre outras.

Destacar que, simultaneamente, são desenvolvidos ativamente mais dois projetos, finan-
ciados pela Secretaria-Geral do Ministério da Administração Interna, ao abrigo do FAMI. 
O primeiro projeto, Português Língua de Integração (PLIN), é dirigido à comunidade re-
fugiada, cujo objetivo é a promoção da aprendizagem da língua, democracia e cultura 
portuguesa. Estas sessões funcionam durante a semana, sendo dinamizadas por uma 
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junto das entidades públicas e privadas quando intervêm com estas comunidades 
estrangeiras. 
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professora, e contemplam o ano letivo em vigor. O segundo projeto, Migrantes e Refugia-
dos – Pistas para uma Intervenção Multissetorial, contempla a elaboração de um manual 
de boas práticas para o acolhimento e integração dos/as Nacionais de Países Terceiros, 
de modo a orientar e fomentar as boas práticas junto das entidades públicas e privadas 
quando intervêm com estas comunidades estrangeiras.

Concluindo, ao longo dos anos, os projetos edificados seguem na direção de uma inter-
venção multissetorial, tendo como objetivo fulcral a inclusão social e coesão territorial.

Notas
1 Vd. Campanha de Rua E se fosse contigo?, disponível aqui: www.youtube.com/watch?v=tP9cPr45Exo 
2 Vd. Exposição fotográfica Rastos, disponível aqui: https://www.facebook.com/amatolusitano/posts/
pfbid022FyeUE1yG9qwUrbCsNEtJubnHZ3TmSFiVr6i1Arq3KoVQ4tFBcXvRsLonjJBU4WBl
3 Vd. vídeo Semana da Multiculturalidade, disponível aqui: www.youtube.com/watch?v=98BTowFNh_

http://www.youtube.com/watch?v=tP9cPr45Exo
https://www.facebook.com/amatolusitano/posts/pfbid022FyeUE1yG9qwUrbCsNEtJubnHZ3TmSFiVr6i1Arq3KoVQ4tFBcXvRsLonjJBU4WBl
https://www.facebook.com/amatolusitano/posts/pfbid022FyeUE1yG9qwUrbCsNEtJubnHZ3TmSFiVr6i1Arq3KoVQ4tFBcXvRsLonjJBU4WBl
http://www.youtube.com/watch?v=98BTowFNh_g

